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A VIOLÊNCIA
DO DIA A DIA

NOSSA OPINIÃO
Estatísticas sobre redução de

homicídios não resgatam o Espírito
Santo do segundo lugar entre os
Estados mais violentos do país

A
violência impôs um quadro tão
devastador no país que as es-
tatísticas, com toda importân-
cia que têm, às vezes mostram
situações descoladas do senti-
mento da vítima, a sociedade.

O Mapa da Violência, elaborado com base no
SistemadeInformaçõesdeMortalidade(SIM)do
Ministério da Saúde, aponta o Espírito Santo co-
mo um dos cinco Estados brasileiros que, esta-
tisticamente, conseguiram reduzir a taxa de ho-
micídiosentre2011e2012.Diminuiude47,4para
47,3 ocorrências/ano por 100 mil habitantes,
queda de quase 0,3%. Isso se expressa matema-
ticamente, mas o medo domina a população. A
sensação geral é de que a situação se tornou in-
suportável,principalmentenaGrandeVitória.

O leve recuo de 0,3% praticamente significa
estabilização e, o que é pior, em patamar ele-
vadíssimo. Não resgata o Espírito Santo do in-
quietantesegundolugarnorankingdosEstados
com maior número de assassinatos, conforme
mostra o próprio Mapa da Violência. É um ab-
surdo o total de 47,3 registros por 100 mil ha-
bitantes. Está muito acima da média brasileira,
hoje de 24,3 ocorrências – que também é alar-
mante. Quase 10% dos assassinatos no mundo
ocorrem no Brasil. Viramos palco de sangue.

EstatísticasdaSecretariadaSegurança Públi-
ca indicam que o número de homicídios no Es-
tado vem caindo. De 1.661 em 2012 reduziu-se
a 1.565 em 2013. A partir de 2009, a diminui-
ção chega a 20%, o que certamente reflete em-
penho do Executivo capixaba nesse sentido,
mediante constantes investimentos.

Mas ainda assim a situação é amedrontadora.
Números do governo estadual apontam 40,8
assassinatos em 2013 por 100 mil habitantes, o
que é inaceitável. O índice acima de dez ho-
micídios ao ano para cada grupo de 100 mil
cidadãos indica violência epidêmica, segundo
a Organização Mundial de Saúde.

Nãoseconheceelixirparadebelaraviolência,
mas fazê-la recuar sistematicamente é obriga-
ção do poder público. Quanto mais demorar a
melhoria dos resultados, mais difícil obtê-los.

EU DIGO QUE...

“Todo mundo
sabe minhas
bandeiras e
minhas
colocações. Não
mudo meu lado
dependendo de
como está o jogo”
—
Romário
Deputado federal
(PSB-RJ), criticando
Ronaldo, membro do
Comitê Organizador
Local (COL), por
declarações dadas pelo
Fenômeno contra o
governo federal

“Quero que a
Copa aconteça
da melhor
forma. Não vou
torcer contra,
até porque o que
tinha que ser
gasto, roubado,
já foi”
—
Joana Havelange
Diretora do Comitê
Organizador Local do
Mundial e filha do
ex-presidente da CBF
Ricardo Teixeira,
criticando os
protestos contra o
Mundial

Amor
infinito

Isabella Batalha Muniz
É arquiteta urbanista (e mãe)

O infinito maior, para uma mãe, é superar as
limitações para lutar por uma vida mais digna e de
qualidade para seu filho, principalmente o especial

Considerando o mês das mães e, ainda
maio, homenageio as inúmeras mães de
crianças especiais que invariavelmente nos
surpreendem, emocionam e tornam-se
para nós, outras mães, exemplos de for-
taleza e dignidade. Toda mulher que se
propõe a ser mãe sabe que abdicará de
muitos gozos e questões subjetivas em
função da criação do seu filho. Uma mãe é
solicitada diariamente pelos seus filhos
que requerem uma atenção constante em
meio ao turbilhão de outras demandas,
compromissos ou mesmo simples quereres
de uma mulher contemporânea.

Mas toda eventual queixa, desânimo ou
cansaço que possam emergir da mater-
nidade tornar-se-ão pequenos e irrele-
vantes perante a luta travada cotidia-
namente pelas mães de crianças especiais.
Para elas, o esforço e a dedicação serão
ainda maiores, e qualquer tentativa de
mensuração e/ou comparação do árduo
trabalho se encerrará por si só.

Para este amor infinito que lhes foi
concedido haverá apenas outros infi-
nitos maiores: superar as limitações
para lutar por uma vida mais digna e de
qualidade para seu filho.

A incerteza do futuro impõe ao pre-
sente outras urgências. Movidas por

esta atitude de engajamento, todas as
demais possíveis fragilidades se en-
cerrarão para este enfrentamento. Estas
mães não se calarão, arregaçarão as
mangas e travarão campanhas e ba-
talhas judiciais em favor do seu filho.
Nessa empreitada, haverão de sufocar o
choro, regatear o sonho e silenciar, no
grito, a exaustão física e o desespero
que possam emergir dos cuidados exi-
gentes e contínuos do seu filho.

O tempo é aliado para conquistas
futuras. Elas não se intimidarão. A
batalha não será negligenciada, mas
incorporada à intimidade de uma luz no
fim do túnel. Esta luz será a estrela-guia
e a certeza por dias mais felizes. Estas
mães percorrerão os tribunais e mo-
verão todas as energias para aquilo que
muitos consideram uma tarefa árdua,
ou seja, ganhar uma causa na Justiça.

Ao deparar-me com a notícia de um ganho
judicial a favor de uma mãe que conseguiu
reduzir sua carga horária de trabalho em
uma hora para dedicar-se à filha autista,
comove a perseverança e a capacidade de
lidar com o problema proativamente .

Podemos citar outros casos emblemá-
ticos, como por exemplo, o da mãe Katiele
Fischer, que conseguiu autorização ju-
dicial para tratar as crises convulsivas de
sua filha de 5 anos com um remédio
derivado da maconha. Estes casos, até
então inéditos, abrem precedentes para
ganhos futuros. Não são concessões, mas
sim reconhecimentos em favor de causas
maiores: o da criança e o da família,
abraçadas constitucionalmente.

HÁ 50 ANOS
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Estados Unidos
realizarão mais
um teste no seu
programa lunar

Os Estados Unidos
esperam lançar nesta
semana um foguete
“Centauro”, num outro
passo importante para
chegar à Lua. O
lançamento será o
terceiro de oito testes
para qualificar o
“Centauro” como um
veículo apto a ser
utilizado no programa
lunar norte-americano.
Após a realização dos
oito testes, o “Centauro”
deverá enviar à Lua,
depois de 1965, uma
astronave não tripulada.
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